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A pimenta longa (Piper hispidinervum C.DC.),
espécie nativa do Acre, apresenta
características de planta pioneira, sendo
encontrada em grande densidade em áreas de
capoeira localizadas no Vale do Rio Acre. A
espécie apresenta um óleo essencial rico em
safrol de alto valor comercial, com
rendimento que pode chegar a 4% em
relação ao peso seco das folhas e ramos
finos.

O safrol apresenta comprovada atividade
carcinogênica in vitro, é de grande
importância científico-tecnológica como
precursor de uma variedade de compostos,
notadamente, fármacos, bioinseticidas
biodegradáveis, fixadores de aroma e, mais
recentemente, de drogas antitrombóticas e
auxinas endólicas (Rosa et al., 2000).

O interesse pelo cultivo da pimenta longa
originou-se da crescente demanda de safrol
natural nos mercados nacional e
internacional, visto que os países
fornecedores deste éter fenólico (China e
Vietnã) correm sérios riscos de não mais

poderem atender em médio e longo prazo à
demanda por este óleo essencial, devido ao
sistema predatório utilizado no processo de
extração. Trabalhos desenvolvidos a partir de
1995, por pesquisadores da Embrapa,
geraram conhecimentos, práticas e processos
que agregam valor a este recurso natural
amazônico, com inserção no mercado,
tornando-o uma fonte alternativa de renda e
de emprego para os pequenos produtores
rurais organizados em associações.

As informações foram obtidas por meio de
uma reunião técnica, com  a participação de
produtores, técnicos e pesquisadores, para
identificar, caracterizar e discutir os entraves
do sistema de produção de pimenta
(Tabela 1).

Na definição dos coeficientes técnicos e
avaliação ora utilizada pressupõe-se que a
lavoura deva ser instalada em área com
vegetação secundária, pastagens ou capoeira
com cerca de 5 anos de idade, apresentando
solos com textura areno-argilosa, profundos,
férteis, bem drenados e pH com tendência a
neutro. A propriedade deve estar a uma
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distância máxima de 15 km da destilaria. Isto
é fundamental para baratear o custo do frete
da matéria-prima, como também do
transporte da biomassa residual da destilaria
para a área de cultivo, caso seja utilizada
como cobertura morta para repor parte dos
nutrientes exportados com a produção. Com
isto tem-se uma reposição média de
nutrientes da ordem de 82% de nitrogênio,
86% de fósforo e 94% de potássio. Este
processo contribui ainda com a conservação
da umidade do solo no período de estiagem.

As mudas são produzidas de plantas obtidas
por meio de seleção massal, a partir de
sementes oriundas da Embrapa. Devem-se
definir os níveis de adubação por meio de
análise do solo. No entanto, considerando a
dificuldade de muitos produtores em
executar essa prática, sugeriu-se uma
quantidade de adubo químico, tendo em
vista os tipos de solos predominantes na
região onde o sistema produtivo foi
delineado. Ressalta-se que somente o
fósforo tem respondido satisfatoriamente à
adubação no primeiro ano, sendo
recomendada uma adubação na cova, 30 dias
antes do plantio com 4 g de fósforo. A partir
do segundo ano, aplicar em cobertura, após
o corte da biomassa, 2 g de fósforo, 7 g de
nitrogênio e 12 g de potássio por planta.

A capina no primeiro ano é feita com enxada,
enquanto nos anos subseqüentes utiliza-se a
roçadeira de grama. Quando a planta atingir
1 m de diâmetro de copa ou uma altura de
1,80 a 2 m, deve-se efetuar o corte a 40 cm
do solo, utilizando a roçadeira acoplada a um
disco com 200 mm de diâmetro por 8”, para
evitar rachaduras do caule. Após o corte, as
plantas são submetidas à retirada do ramo
principal por não conter óleo e em seguida as
folhas e galhos finos devem ser
transportados para o secador. Decorrido o
período de 6 a 7 dias de secagem a biomassa
deve ser destilada. O tempo de secagem
poderá ser reduzido para 4 dias, caso a usina
disponha de um redestilador para
concentração de safrol. A extração de óleo
essencial é feita por meio de arraste de vapor
de água, utilizando o sistema de caldeira
aquecida a lenha. A condensação do óleo
essencial é realizada por refrigeração, usando
água a mais ou menos 25°C. A infra-
estrutura é comunitária, com capacidade de
beneficiar 100 ha de pimenta longa,
incluindo um destilador, um redestilador de
óleo (opcional), grupo gerador a diesel,
bomba de água elétrica, caixa de água (5 mil
litros) e um galpão coberto de amianto,
sendo utilizado para a secagem do material
verde.

A avaliação econômica será feita comparando
o sistema alternativo que utiliza a biomassa
residual da usina em cobertura (Tabela 2),
com o sistema tradicional de cultivo que
preconiza somente a adubação química para
reposição de nutrientes.

Para a avaliação do investimento utilizaram-
se como indicadores a relação benefício–
custo (RBC), a receita líquida anual (RLA) e a
remuneração da mão-de-obra familiar (RMOF).
A RBC permite comprovar a viabilidade do
projeto, ao comparar as receitas oriundas
desse projeto com o montante de custos e
investimentos nele efetuados, ao longo de
sua vida útil. A receita líquida anual
representa a remuneração líquida média anual
obtida durante a vigência do projeto. A
RMOF foi usada para comparação direta entre
a remuneração que o agricultor pode obter
com a venda de sua mão-de-obra (custo de
oportunidade) e a que pode ter em sua
propriedade trabalhando com pimenta longa.

Nº         Nome Instituição
1 José dos Reis Pereira Produtor
2 Orides Rigamonte Produtor
3 José Eleandro da Rosa Produtor
4 Edmar Paulino Ferreira Produtor
5 José Pereira dos Santos Produtor
6 Jaci Moura Produtor
7 Antonio Flaidoch Produtor
8 Jair Carvalho dos Santos Embrapa Acre
9 Gilberto Costa do Nascimento Embrapa Acre
10 Pedro Oliveira de Souza Seater-GP
11 Claudenor Pinho de Sá Embrapa Acre
12 Francisco Carlos R. Gomes Embrapa Acre
13 Evandro Orfanó Figueiredo Embrapa Acre
14 Paulo Sérgio dos Santos Basa
15 Amilton Silva de Novais Emater Acre
16 Hélia Nogueira Campêlo Basa
17 Marcos Rocha da Silva Pesacre
18 James Jerônimo da Costa Basa
19 Flávio Araújo Pimentel Embrapa Acre
20 Francisco de Assis C. Silva Embrapa Acre

Tabela 1. Relação dos participantes da
reunião técnica.
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Tabela 2. Coeficientes técnicos para cultivo de 1 ha de pimenta longa, espaçamento 1 x 1 m, para produção de óleo
essencial com o uso da biomassa residual como cobertura morta. Brasiléia, Acre, dez./2002.

Onde: de = dia/equipamento; dh = dia/homem; kg = quilograma; L = litro; g = grama; m 2  = metro quadrado; un = unidade; di = dia/infra-estrutura;

vb = verba.
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Tabela 3. Indicadores de rentabilidade financeira para o cultivo de 1 ha de pimenta longa no
sistema alternativo com uso da biomassa residual da usina e no sistema tradicional de cultivo
que preconiza a reposição de nutrientes por meio da adubação química. Acre, dez./2002.
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Considerou-se a área de 1 ha de pimenta longa e uma destilaria com capacidade para beneficiar
100 ha de pimenta longa. As produções anuais foram estimadas em 80 e 130 kg/ha, para o
primeiro e demais anos de produções, respectivamente. Para análise, utilizou-se o valor de R$
13,00 como referência (diária local), que é o valor de mercado da diária no meio rural da região.
Os valores dos custos e receitas foram atualizados com taxa de desconto de 6% ao ano, que
representa o custo de oportunidade do capital.

Para o levantamento dos custos foram considerados os custos operacionais para produção da
matéria-prima e beneficiamento, incluindo a administração da infra-estrutura e comercialização.
Foram considerados o valor do investimento, o custo da conservação da infra-estrutura,
máquinas e equipamentos, vida útil e seu tempo de utilização na atividade. A receita
corresponde à venda do óleo essencial a R$ 17,50/kg. Os preços dos fatores foram
considerados os de mercado, válidos para dezembro de 2002, e o horizonte temporal de análise
foi de 8 anos.

Na análise dos indicadores de rentabilidade (Tabela 3), observou-se que ambos os sistemas
apresentaram viabilidade econômica. Contudo, o sistema que faz reposição do material
residual da usina apresentou um melhor desempenho. Este fato está relacionado ao elevado
custo do adubo na região, chegando a comprometer a efetividade do sistema.


